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Características do Processo deCaracterísticas do Processo de
Inspeção de SoftwareInspeção de Software

Reuniões assíncronas
(VOTTA, 1993) (JOHNSON e TJAHJONO, 1996)

Reorganização do Processo de Inspeção de Software
(SAUER et al., 2000)

mantém a estrutura rígida
e aspectos colaborativos.
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ArquiteturaArquitetura
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Instanciação da ArquiteturaInstanciação da Arquitetura
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Apoio ao PlanejamentoApoio ao Planejamento

apoio à tomada de decisão da seleção de
inspetores:
• Utilizando sua caracterização;

o Hipóteses fundamentadas de CARVER (2003) são
utilizadas para fornecer uma lista ordenada dos
inspetores mais indicados de acordo com o contexto
da inspeção e sua caracterização.

• utilizando dados históricos sobre o
desempenho do inspetor em inspeções
passadas sobre o mesmo tipo de artefato.
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Apoio à DetecçãoApoio à Detecção

Fornecendo apoio à aplicação de inspeções ad-
hoc;
disponibilizando ferramentas externas para
apoiar a aplicação de técnicas específicas de
inspeção;
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Apoio à ColeçãoApoio à Coleção

Utilizando os resultados do estudo experimental
apresentado em (LANUBILE e MALLARDO, 2003).
• Discriminação deve ser restrita a discrepâncias

encontradas por apenas um inspetor;
• discrepâncias repetidas podem ser identificadas pelo

moderador para que sejam diretamente encaminhadas
para a atividade de retrabalho.
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Apoio à DiscriminaçãoApoio à Discriminação

Possibilitando uma discussão assíncrona;
Utilizando resultados de um estudo experimental
(VITHARANA e RAMAMURTHY, 2003).
• O anonimato dos participantes ajuda na classificação correta

das discrepâncias.
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Apoio ao RetrabalhoApoio ao Retrabalho

Permitindo a elaboração de um relatório de correção dos
defeitos;
permitindo que a versão corrigida do documento seja
anexada.
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Apoio Apoio àà Continua Continuaçãçãoo

Apoiando a tomada de decisão de realizar uma nova
inspeção ou não com os seguintes dados:
• estimativas da cobertura de defeitos para a inspeção atual e

para a reinspeção;
o Weighed Average of Individual Offsets Estimator (BIFFL et al.,

2003)
o Modelo ILM (ADAMS, 1999)

• dado histórico do número médio de defeitos encontrados em
inspeções passadas sobre o mesmo tipo de artefato.

o Aplicação da diretriz de FAGAN (1976).
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Apoio Apoio àà Gerencia do Processo Gerencia do Processo

Seguindo a proposta de gerenciamento ativo de inspeções
(HALLING et al., 2002), ISPIS:
• Auxilia as decisões tomadas no planejamento com base na

avaliação de inspeções passadas;
• Permite o monitoramento das inspeções;
• Permite avaliações pós-processo visando entender a relação

entre processo de inspeção, inspetores e artefato inspecionado;

• Definição da
estrutura do processo
está encapsulada em
ISPIS, facilitando
mudanças para
fins experimentais
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Contribuições e PerspectivasContribuições e Perspectivas
de Utilizaçãode Utilização

Construção de uma infra-estrutura de apoio ao processo de
inspeção de software, que:
• Pode ser utilizada para a inspeção de todos os artefatos

produzidos ao longo do processo de desenvolvimento de
software;

• pode ser utilizada por equipes geograficamente distribuídas;
• possui seu conjunto de requisitos de apoio pautado em

conhecimento sobre inspeções de software proveniente de
estudos experimentais;

• efetivamente utiliza dados históricos sobre inspeções
passadas.

Disponibilização da Infra-estrutura pela COPPE/UFRJ
• Permite utilização por diferentes organizações e parceiros de

pesquisa;
Avaliação da Infra-Estrutura
• Um estudo de caso foi conduzido mostrando a viabilidade de

sua utilização em inspeções reais
• um estudo experimental apontou benefícios da utilização da

infra-estrutura.


